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1. Observações introdutórias
Sempre é importante lembrar, a guisa de introdução, que evangelização e educação no Brasil, como de resto na América Latina, aconteceram no contexto da expansão européia, que a converteu no centro hegemônico de quase todos os povos do planeta
. O país militarmente mais poderoso era a Espanha, a grande coordenadora da expansão. Dado o progresso alcançado nas artes náuticas, Portugal seria, inicialmente, o segundo país mais importante nesse processo de expansão. A expansão da península ibérica está inserida no processo do expansionismo econômico do capitalismo emergente em busca de metais preciosos e de mão-de-obra escrava. Assim, as viagens de Colombo e de Cabral não foram aventura improvisada. Estamos diante de um projeto que foi executado com propósitos econômicos e políticos bem claros. Os europeus que chegaram à América vieram para ficar e implantar uma colonização através de métodos militares. Tal colonização aconteceu por meios político-militares, com a finalidade da exploração econômico-social, mas também através da "conquista espiritual", que significou a destruição de culturas, religiões e línguas.
O veículo usado para essa "conquista espiritual" foi basicamente a Igreja Católica Apostólica Romana, por meio do trabalho das ordens religiosas. Já o instrumental jurídico usado para a "conquista espiritual" foi o padroado.
Antes da Espanha, Portugal iniciara sua expansão marítima e obtivera privilégios papais para suas colônias. Assim, diversas bulas concederam a bênção papal aos navegadores portugueses e às conquistas da Ordem de Cristo. Após a conquista das Ilhas Canárias, os reis portugueses receberam o direito da investidura. Nicolau V (1447-1455) autorizou, em 1452, através da bula Dum Diversas que os reis portugueses conquistassem os países dos infiéis, os submetessem e os escravizassem. O método da missão militar estava autorizado. Um passo a mais foi dado com a bula Romanus Pontifex, de 1494, na qual o mesmo Nicolau V não só confirmou o que afirmava Dum Diversas, mas autorizou os reis portugueses a erguerem igrejas, capelas e a enviarem missionários. De conseqüências indizíveis foi a bula Inter Coetera, de Calixto III (1455-1458), que concedeu à coroa portuguesa não só o direito da investidura, mas também o direito de legislar e julgar todos os assuntos que diziam respeito à Igreja em todos os territórios descobertos ou que viessem a ser descobertos. Esse último direito, é verdade, foi conferido à Ordem de Cristo. Mas como o rei português também era Grão-Mestre da Ordem, de fato os poderes sobre a Igreja caíram nas mãos do rei português. Ao rei português coube doravante conceder todos os cargos eclesiásticos e prebendas. No reino português, o rei era de fato papa. Os mesmos direitos foram estendidos aos reis espanhóis desde a luta pela conquista de Granada. Essa situação de controle do Estado sobre a Igreja persistiu até meados do século XIX e estava em vigor, quando da chegada dos primeiros protestantes ao Brasil. Além disso, é importante salientar, o próprio governo imperial valer-se-ia do missionário protestante para melhor controlar a Igreja Romano-Católica


Em muitos sentidos, o padroado estabelecido para a América portuguesa e espanhola deu continuidade ao regime de cristandade, iniciado em 28 de fevereiro de 380 com o edito de Teodósio (379-395), que decretara a unidade religiosa do Império Romano. Quem residia nas Américas tinha que ser batizado; quem era batizado tinha que se sujeitar ao rei português e ao rei espanhol. Isso nos deixa compreender por que índios e negros eram tão insistentemente batizados. Finalmente, ajuda-nos a entender que o Batismo é o principal e, muitas vezes, único sacramento para as populações da América Latina. Ser cristão significava na América Latina renunciar à liberdade individual, à liberdade de consciência, à liberdade política e à liberdade coletiva. Tornar-se cristão significava negar as raízes culturais, perder a língua, as tradições, o sistema de vida, os laços sociais que definiam a identidade da coletividade. O Batismo, sacramento da liberdade em Cristo, transformou-se entre nós em instrumento de servidão. Longe estavam as palavras do apóstolo Paulo: "Para a liberdade foi que Cristo vos libertou...". 
É bom que se diga que tudo isso não aconteceu sem o protesto de grupos minoritários cristãos, especialmente dos dominicanos, entre os quais encontramos o Frei Bartolomé de las Casas OP. Outros dedicaram-se a estudar as línguas indígenas, a recolher suas memórias, como Frei Bernardino de Sahagún. Com toda a crítica que muitos historiadores fazem aos procedimentos da Companhia de Jesus, não pode de forma alguma ser negado o mérito que teve na preservação cultural dos Guarani. Os jesuítas foram os grandes preservadores da língua Guarani, contrariando os interesses do colonizador. Graças aos jesuítas, o Guarani foi transformado em língua geral, falada e escrita no sudeste da América até ser proibida para o Brasil por Pombal. 
De modo geral, os cristãos ibéricos que aportaram na América do Sul anteciparam o que René Descartes (1596-1650) formulou no século XVII: cogito ergo sum, penso logo sou. "Eu conquisto" foi a expressão mais central para portugueses e espanhóis. O ser pensante europeu conquistou o não-pensante, o indígena. Não houve diálogo. A conquista encetada em 1492/1500 foi conquista de macho contra macho. Os homens que desembarcaram em Santo Domingo, 1492, ou em Porto Seguro, 1500, dedicaram-se a eliminar os machos do continente. Sua atitude foi o desdobramento do discurso cartesiano da Modernidade. O ser cogitante era europeu. Na história de nosso continente, a colocação cartesiana passou a ser "conquisto, ergo sum". Por isso, a conquista do continente e sua transformação em "latino"-americano ou "euro"-americano foi a negação do ser que formara o continente nos 49.500 anos anteriores. 
Depois, a conquista iniciada em 1492 foi a destruição do macho, mas o repovoamento em cima do útero, do ventre da mulher indígena, depois da negra. Ambas negadas. O conquistador foi um homem, o ser desapropriado foi uma mulher. Em nossa história repete-se há cinco séculos a opressão erótica. A mulher indígena foi forçada e violentada perlo conquistador. O conquistador era o pai do mestiço, a índia era sua mãe. Ao reduzir o útero da mulher indígena à servidão, o conquistador repovoou os países que havia despovoado com sua conquista. Enquanto transformava a índia em uma prostituta, exigia pureza e recato de sua mulher branca e aristocrática. Os latifundiários que não conseguiram esposos brancos para suas filhas confiaram-nas a um convento. Seus filhos, violentaram as escravas indígenas e africanas. 


Das duas negações anteriores veio a negação posterior. Negado o macho, que era morto, negada a mulher, que era rejeitada, mas mantida com a finalidade do gozo e do repovoamento, negava-se a criança tida com a indígena ou com a escrava negra. Surgiu uma negação-opressão pedagógica. O conquistador se reproduziu como opressor na criança que teve com a escrava, impondo ao filho que teve com a mulher oprimida sua civilização, sua  religião, sua cultura endeusada. Assim, de maneira violentamente sutil, os valores das tradições indígena e africana foram negados e substituídos pelos valores pretensamente civilizatórios da cultura ibérica. A dependência tornou-se perfeita. Para quem reflete história da educação protestante nesse contexto, cabe a pergunta, mesmo que o protestante não tenha sido violentador de úteros, se sua educação também não esteve a serviço de "conquista espiritual" e se ela também não deixou de considerar o contexto cultural dos que pretendia evangelizar.


Assim, nossa história no período colonial foi feita de negações que só permitiram a afirmação de valores hispânicos e/ou portugueses. Tudo esteve em função da "conquista espiritual" para estes valores. Quando analisamos o protestantismo que penetrará nosso contexto no século XIX, não podemos esquecer que ele nasceu no mesmo contexto europeu, no qual se gestou o catolicismo até aqui descrito em seu contexto. Parte deste único mundo europeu, o protestantismo também foi cartesiano ao inserir-se principalmente na parte norte do continente americano. Também ele impingiu seus valores a populações indígenas e negras, também ele negou os direitos do outro e suas peculiaridades.


No caso brasileiro, para melhor entendermos a educação protestante brasileira, é importante darmos atenção ao Marquês de Pombal. Parece-me que, em muitos sentidos, a educação eclesial também assumiu perspectivas "pombalinas" entre nós. 


 2. A língua e a cultura do rei

Em 1757, o governo ilustrado do Marquês de Pombal publicou o Directorio que se deve observar nas povoações dos índios do Pará, e Maranhão, em quanto Sua Magestade não mandar o contrário. O Directorio está profundamente preocupado com a "civilidade" dos índios. Para o nosso propósito, o parágrafo 6 é de grande significado:
"Sempre foi maxima inalteravelmente practicada em todas as nações, que conquistárão novos Dominios, introduzir nos Póvos conquistados o seu proprio idioma, por ser indisputavel, que este he um dos meios mais efficazes para desterrar dos Póvos rusticos a barbaridade dos seus antigos costumes; e ter mostrado a experiencia, que ao mesmo passo, que se introduz nelles o uso da Lingua do Principe, que os conquistou, se lhes radica também o affecto, a veneração, e a obediência ao mesmo Principe. Observando pois todas a Nações polidas do Mundo este prudente, e solido sistema, nesta Conquista se praticou tanto pelo contrario que só cuidárão os primeiros Conquistadores estabelecer nella o uso da Lingua, que chamarão geral; invenção verdadeiramente abominavel, e diabolica, para que privados os Indios de todos aqueles meios, que os podião civilizar, permanecessem na rustica, e barbara sujeição, em que até agora se conservárão. Para desterrar este perniciosissimo abuso, sera um dos primeiros cuidados dos Directores, estabelecer nas suas respectivas Povoações o uso da Lingua Portugueza, não consentindo por modo algum, que os Meninos, e Meninas, que pertencerem ás Escolas, e todos aquelles Indios, que forem capazes de instrucção nesta materia, usem da Lingua propria de suas Nações, ou da chamada geral; mas unicamente da Portugueza na fórma, que Sua Magestade tem recomendado em repetidas Ordens, que até agora se não observárão com total ruina Espiritual e Temporal do estado. "

O programa de civilização e cultura dos índios, estabelecido por Pombal, é roteiro de aculturação forçada, que começa proibindo os indígenas de utilizarem a própria língua. Via escola, deve acontecer a abolição de costumes indígenas, de sua identidade cultural e espiritual. Abolido será seu sistema econômico. Abolida será sua identidade étnica pela mestiçagem forçada com os brancos
. A aculturação e a integração forçada do indígena na "sociedade nacional", segundo Carlos Moreira, levou a "um processo quase necessário de marginalização e de destribalização. O produto final seria u'a massa profundamente desorganizada e aviltada, dispersa, e sem propriedade, que passaria a integrar o vasto contingente dos 'tapuios', isto é, índios destribalizados que constituíam a grande reserva de força de trabalho na Amazônia, formalmente distintos, tanto da população sertaneja quanto dos indígenas tribais ou aldeados"
.
A primeira lei relativa à educação formal no Rio Grande do Sul data de 1777 e refere-se à Aldeia dos Anjos, hoje Gravataí, e traz as seguintes determinações relativamente aos guaranis-missioneiros para lá transferidos:
"Ao nascer do sol ou antes se levantarão e depois de se lavarem e pentearem rezarão as suas devoções e almoçarão (café da manhã). Às oito horas do dia irão para a escola aonde se conservarão até as onze ocupando-se em aprender a falar português, a ler, escrever, rezar e argumentar. [...] até as duas da tarde em que irão para a escola até às cinco horas na mesma forma dita; [...] Só se permitirá que seus pais e parentes falem com os meninos do meio-dia às duas horas, mas sempre em português, cuja língua devem sempre e somente falar os meninos para perderem o guarani. [...] Nos dias santos, de sueto [sic] irão  ao recreio juntos com seu mestre e neles poderá o mesmo mestre licenciar os que lhe parecer para irem visitar seus pais procurando averiguar se fazem desordem para castigá-los [...]. Todo menino que em qualquer ocasião falar a língua guarani será castigado e todo o que acusar terá um perdão [...]
.


Pombal e a legislação escolar do Rio Grande do Sul buscaram atingir o indígena em seu âmago: sua identidade étnica, substituindo-a integralmente. Para obtê-lo, investiram na substituição da língua. Tirando a língua do Guarani, a administração colonial portuguesa conseguiu tirar-lhe a alma. Não raro chegou-se à medida extrema de separar a pais e filhos.
Os exemplos poderiam ser continuados, observando-se políticas adotadas em relação às populações africanas. Cuidou-se, em relação aos africanos, que pessoas da mesma nação não fossem vendidas ao mesmo proprietário de escravos. Assim, para fins de comunicação, os africanos teriam que se valer do português, com o que se evitava que conversassem entre si em idioma desconhecido a seu dominador. Todos deveriam falar a "língua do príncipe" e esta era a portuguesa. É desde Pombal que o Brasil passa a ter língua uniforme: o português. O idioma português é o veículo da integração de contingentes populacionais na "sociedade nacional". 


As observações até aqui feitas são marco importante para entendermos os caminhos e descaminhos da educação no Brasil, mas também para que nos apercebamos do que aconteceu com a educação protestante. Antes, porém, de nos dedicarmos a ela, necessário se faz que dediquemos especial atenção a contextos do século XIX.


3. A Restauração e seus reflexos sobre católicos e protestantes

Pouco conhecimento se tem tomado, entre nós, do fato de que à Restauração política, após a queda de Napoleão, e concomitante a ela deu-se profunda restauração religiosa. Ela se fez sentir entre católicos e entre protestantes. Sem o conhecimento deste fato fica-nos, por exemplo, muito difícil entender a chamada "Questão religiosa"  no Brasil, para a qual David Gueiros Vieira escreveu importante estudo
. Historiadores católicos têm estudado a questão relativamente ao catolicismo no Brasil. Assim o fez Riolando Azzi em sua História do Pensamento Católico no Brasil
. Lúcio Kreutz estudou a mesma questão, quando verificou o uso que a Restauração católica fez do professor paroquial nas comunidades teuto-católicas do Rio Grande do Sul
. Outros autores poderiam ser nomeados. Aponto apenas, ainda, para os textos que reuni em Populações Rio-Grandenses e Modelos de Igreja


3.1. Entre Revolução Francesa e Restauração




O século XIX é, no tocante à História da Igreja e à educação confessional, religiosa, formado por uma série de movimentos defensivos, apologéticos e reacionários. A Ilustração e o incremento das ciências naturais formularam uma série de questões que tiveram que ser respondidas pelos que se ocupavam com a revelação bíblica. Tanto a Revolução Francesa quanto a Revolução Industrial formularam relevantes questões quanto à importância da Igreja para a sociedade e para a cultura. Schleiermacher cristalizou-as nas perguntas: Será que o cristianismo será doravante associado ao obscurantismo? Será que o estudo das ciências naturais será identificado com descrença? Ser cristão significará sacrificar o intelecto?


Ludwig Feuerbach mostrou a problemática na qual a teologia se encontrava quando afirmou que a "rainha das ciências" estava despida, sem roupas, pois Teologia nada mais é do que Antropologia. As coisas se complicaram ainda mais quando um discípulo radical de Hegel, David Friedrich Strauss, descreveu o deus-homem como um mito. Com isso, a imagem histórica que a fé fazia de Jesus parecia ruir ante a análise histórico-crítica. Karl Marx disse que este mito nada tinha de bom, pois era ópio que anestesiava a mente do povo. 


A Igreja ocidental, dividida a grosso modo em católico-romanos e protestantes e que ressurgira na Idade Média após os ataques aos bárbaros, voltava a se confrontar, assim pensava, com a mesma barbárie. As respostas à "barbárie" foram distintas. Enquanto o catolicismo romano trancava todas as portas e janelas aos ataques da modernidade, o protestantismo, mesmo que não de todo imune a essa tentação, encontrou em seu meio pessoas dispostas a partirem para a ofensiva e dialogarem com os bárbaros. O papado apostou no antimodernismo e no ultramontanismo, procurando expulsar de seu meio o mundo moderno, já que não podia destruí-lo. No mundo protestante, desenvolveu-se uma teologia apologética preocupada com a essência do cristianismo e que procurava demonstrar que o cristianismo, em sua essência, não é contrário ao mundo moderno, mas contribuiu com o melhor que tinha para formá-lo. 


A Revolução Francesa provocou transformações profundas. Os conceitos de liberdade, igualdade e fraternidade espalharam-se por toda a Europa e também se transferiram para as Américas. Da Revolução Francesa também brotou o fenômeno do nacionalismo e, dele, os exércitos permanentes, usados para promover esse nacionalismo, com enormes sofrimentos para a população. Na Rússia, o brado de guerra contra Napoleão era: "Deus, rei e pátria". Toda a restruturação dessa Europa revolucionária, após a queda de Napoleão, foi acompanhada de profunda transformação econômica e social. A intelectualidade européia recebera a Revolução com entusiasmo, mas a ditadura sangüinária e a subjugação violenta das populações européias à França levaram a reações contrárias a ela e levantaram o clamor por uma restauração das condições anteriores à Revolução. Todo o século XIX está, por isso, entre revolução e restauração.


Essa Revolução Francesa e tudo o que decorreu dela afetaram profundamente a existência das igrejas. Acelerou-se o processo de dissolução do poder das igrejas. No século XIX, além disso, o secularismo adonou-se da classe média alta., criando a saturação específica, na qual a Igreja se encontra nos tempos contemporâneos. Por outro lado, a industrialização e a conseqüente degradação das condições de vida trouxeram desafios para as igrejas, às quais elas só souberam responder de forma inadequada. Elas não souberam responder à alienação urbana. Essa situação espelhou-se na vida das igrejas e forneceu a temática de suas preocupações. Durante o longo século XIX, Igreja e Estado ficaram discutindo sobre escolas, matrimônio, moral pública, nacionalismo e ciência. Nacionalismo e secularismo não pretenderam exterminar a Igreja, mas adequá-la à razão do Estado e estabelecer a razão sobre a revelação em prol do bem comum da sociedade. Os líderes da Restauração enfatizaram a autoridade da Igreja, como garantia da tradição e da legitimidade, mas fizeram-no por razão de Estado e não permitiram à Igreja que expressasse opiniões políticas. Guilherme II da Prússia não foi o único a expressar que os pastores devem atender as almas dos crentes e praticar a caridade, mas deixar a política de lado, pois ela não lhes diz respeito. Aliás, controlando o púlpito, a cátedra universitária e o mestre-escola criou uniformidade no pensar de seus domínios.


3.2. A Restauração católica

Quando da queda de Napoleão, os bourbons foram reinstalados no trono francês; o Papa Pio VII recebeu de volta os estados Pontifícios. Karl Ludwig von Haller (1768-1854) formulou a ideologia restauracionista para os regimes contra-revolucionários. A partir dos seis volumes da Restauração da Ciência Política (1816-1826), os conservadores partiam do pressuposto de que apenas a Igreja, com o apoio da autoridade política, seria capaz de manter a integridade da sociedade. 
No período da Restauração, o catolicismo experimentou uma renovação. Ela encontra seu análogo no Reavivamento protestante. Formava-se novamente uma cultura cristã uniforme. O Romantismo contemporâneo via na Idade Média tal cultura cristã uniforme, liderada pelo papa. Novalis, apelido de Friedrich von Hardenberg (1772-1801), descreveu a utopia dos anos de ouro do mundo medieval na obra Cristianismo ou Europa. Autores ingleses fizeram o mesmo. Houve renovação da consciência católica, a qual estava convicta de que somente um papado fortalecido poderia renovar a Igreja Católica e, conseqüentemente, a civilização ocidental. 
Pio VII (1800-1823) voltou a Roma em 1814. O papado passou a ter, novamente, liberdade política, e a Cúria romana passou a promover a igreja universal contra todas as tendências de igrejas nacionais. Promovendo uma série de concordatas, Roma reestruturou a hierarquia eclesiástica Estado após Estado.


Essa nova importância centralizada do papado é conhecida como ultramontanismo. Na obra fundamental de Joseph de Maistre (1753-1821), O Papa, de 1819, foi expressa a infalibilidade papal: O cristianismo depende totalmente da soberania do papa (...) Não há moral pública nem caráter nacional sem a religião. Na Europa, não há religião sem cristianismo. Não há cristianismo sem catolicismo. Não há catolicismo sem papa. Não há papa sem sua incondicional supremacia. Uma imprensa muito agressiva, aliada à Companhia de Jesus, expressou o espírito antimodernista por meio da renovação da piedade medieval e da organização sistemática da piedade das massas: devoção eucarística, devoção ao sagrado coração e devoção mariana. 


Já no pontificado de Pio IX (1846-1878) deparamo-nos com profunda luta contra o liberalismo e o nacionalismo. Em 1854, Pio IX proclamou o primeiro dogma mariológico dos tempos modernos: a imaculada concepção de Maria. O dogma afirma que Maria estava livre de qualquer mácula do pecado original desde o instante de sua concepção, mercê de ato miraculoso do Espírito Santo. Mesmo que os argumentos do dogma já se encontrem na Idade Média, o inusitado é que Pio IX o tenha proclamado sem consultar um concílio. Mesmo antes de ser proclamado o dogma da infalibilidade papal, o papa já fazia uso dele. 


Na seqüência, em 1864, um Syllabus de Erros, condenou racionalismo, indiferentismo, socialismo, comunismo, sociedades bíblicas, independência do estado em questões culturais e educacionais. No Syllabus, o catolicismo ultramontano, identificado e comprometido com a Restauração, rejeitou a sociedade moderna, a separação de Igreja e Estado, a liberdade religiosa, a educação pública sem controle eclesial e proclamou a autoridade da hierarquia católica para regulamentar a coisa pública. Toda a legislação concernente a matrimônio civil e divórcio não seria aceita até que estivesse de acordo com o direito canônico. 


Todo esse desenvolvimento teve seu desfecho no Concílio Vaticano I, 1869-1870. Este concílio definiu o episcopado universal do papado e a infalibilidade do papa. Com essas palavras está expresso o poder jurisdicional do papa sobre toda a Igreja. O papa é infalível em questões doutrinais, quando fala ex cathedra, no exercício de sua função magisterial referente à fé e à moral. A decisão do papa é válida para todo o mundo e tem sua base legal no poder decisório do papa, não no consentimento da Igreja. Assim, o catolicismo romano transformou-se em monarquia absoluta, sem restrição constitucional. 


Desde meados do século XIX as tendências de Restauração religiosa católica, também designadas de romanização ou de ultamontanismo, chegaram ao Brasil através da atividade dos padres jesuítas, os quais foram seguidos por outras ordens religiosas e congregações que buscaram restaurar o catolicismo no Brasil, seguindo as normas que se estabeleciam na Europa. Muitas destas ordens e congregações dedicavam-se à escola. Através da escola, o mundo cristão do ocidente seria restaurado em sua plenitude. Houve profundo choque de catolicismos. No Brasil, este choque fica evidente se analisarmos as críticas feitas ao chamado catolicismo popular, fruto da mescla de tradições ibéricas, cristãs-novas, indígenas e africanas. Este choque poderia ser estudado em exemplos como o choque que ocorreu com a eliminação progressiva da Festa do Divino e a introdução da festa de Corpus Christi em seu lugar. 


3.3. A restauração protestante

Mesmo que não apareça de forma tão acentuada como o foi no catolicismo, a  Restauração protestante também se fez sentir. Basta lembrar que uma das principais potências européias a emergir após a queda de Napoleão foi a Prússia, governada pelos Hohenzollern. Sob a liderança dos Hohenzollern e, principalmente, do chanceler Bismarck, a Prússia foi anexando os estados alemães vizinhos até conseguir, em 1871, após a guerra franco-prussiana, a unidade alemã, da qual surgiria o Segundo Reino Alemão.


A Restauração protestante não teve, assim como a católica, ímpeto criativo. Sua tendência foi antes conservadora e reacionária, estando interessada em questões de manutenção de ordens e hierarquias. Teologicamente deve ser considerada movimento de penitência que pretendeu reafirmar a doutrina bíblico-reformatória de pecado e graça, assumindo posição agressivamente antiracionalista. Enquanto o catolicismo buscava seu modelo de restauração no mundo medieval, o protestantismo buscou seus modelos nas ortodoxias, tanto luteranas quanto calvinistas, e na piedade barroca. 


Diante da grande miséria religiosa, na qual consideravam que as massas estavam mergulhadas, os representantes da restauração protestante dedicaram-se à criação de escolas para pobres e à distribuição maciça de literatura de edificação. Na Inglaterra foi impressionante a dedicação do metodismo a essa causa. Na Alemanha, sob forte impacto do Romantismo, surgiram sociedades missionárias, nas quais se procurou reintroduzir o que se pensava ter existido no cristianismo primitivo: o ímpeto missionário que levava ao crescimento do Reino de Deus na terra. Em outros setores, buscou-se o retorno aos escritos confessionais do século XVI. Assim, a Restauração protestante vai ser um misto de renovação da antiga piedade barroca, aliada a um conservadorismo confessional. Com isso, havia posicionamento claro frente a tendências ditas "liberais" no seio do pensamento cristão. Nesse aspecto, a Restauração protestante vai se aproximar bastante do discurso antimodernista que temos no catolicismo. Em sua forma mais extrema, essa Restauração vai culminar no fundamentalismo. Esse fundamentalismo propiciou na Europa renovada e rofunda ligação entre trono e altar, e, muitas vezes,  uma incapacidade crítica do protestantismo em relação ao Estado. No norte do nosso continente foi responsável por profundo conservadorismo político.


As idéias da Restauração religiosa também se fizeram sentir no norte do continente americano, onde se verificou profundo embate entre protestantes e católicos. Não me cabe aqui descrevê-lo. Aponto apenas para algumas das características do protestantismo norte-americano. Oriundo do continente europeu, o protestantismo passou por profundas transformações no território dos atuais Estados Unidos da América do Norte. Duncan Reily aponta com muita propriedade para o fato de que nos EEUU a separação de Igreja e Estado podia ali conviver muito bem com uma religião civil
. Depois, desenvolveu-nos nos EEUU o denominacionalismo, com seu característico "voluntarismo"
. Majoritário nos EEUU, o protestantismo viu-se confrontado no século XIX com uma intensificação da imigração católica para aquele país. Eram principalmente franceses, irlandeses, alemães e italianos os imigrantes católicos. Na Europa tido por perseguidor, mas nos EEUU perseguido desde o século XVII, o catolicismo recebe considerável incremento no século XIX, passando-se a falar de uma ameaça católica. Em 1836 surge, por isso, a "American Society to Promote the Principles of the Protestant Reformation" e, pouco depois, a "American and Foreign Christian Union". A primeira das organizações tinha no "The Protestant Vindicator" combativo órgão anti-católico. Pregadores falavam dos católicos recém chegados ao país como sendo "agentes dos reis católicos reacionários da Europa, engajados numa conspiração organizada para tomar o Vale do Mississipi"
. Boanerges Ribeiro nos dá conta de que “entre 1800 e 1860 descencadeou-se verdadeira cruzada anti-católica nos Estados Unidos. A literatura produzida foi abundante. [...] Em 1834, uma horda enfurecida incendiou convento e escola das Ursulinas em Charleston, Massachussets”.
 Temos, pois, nos EEUU, restauração religiosa que se alia a profundo anticatolicismo. Esse anticatolicismo transferir-se-á ao Brasil, quando da vinda de missionários norte-americanos, levando não raro a donatismo implícito, especialmente na prática rebatismal
, pois nega-se a validade do batismo, ministrado por sacerdotes católicos. O anticatolicismo reinante nos EEUU também é causa que nos permite entender as profundas discussões entre colégios protestantes e católicos no Brasil. Ambos, aliás, buscam restaurar cristianismo através da educação.


4. Educação protestante no Brasil

4.1. O estado da questão

Não temos até o presente uma história da educação protestante no Brasil. Esforços vêm sendo feitos para suprir esta lacuna, merecendo ser destacados os trabalhos de E. Boaventura
, P. Mesquida
, Z.C. Mesquita
, R. G. Meneghetti
, e, mais recentemente, M.M.Medeiros
. R. A. Alves
 E. Léonard
, A.G. Mendonça
, M. N. Dreher
 tratam perifericamente da relação de protestantismo e educação, mas muito ainda está por ser feito. J. P. Ramalho preparou o primeiro estudo em profundidade sobre educação protestante, mas não trabalhou os problemas históricos, atendo-se mais à prática educativa e sua relação com a ideologia
. Zuleica Mesquita, ogranizou excelente material documental ao publicar Evangelizar e Civilizar. Cartas de Martha Watts, 1881-1908
Por isso, no que segue, pouco conseguimos apresentar que vá além de um esboço.
Na historiografia denominacional protestante tem havido postura apologética, na qual se convencionou afirmar que a partir do século XIX os princípios educacionais da Reforma foram colocados em prática no Brasil. Ora, a rigor já nos primórdios do século XVI chegaram ao Brasil "princípios educacionais" da Reforma. Basta lembrar que Calvino e Inácio de Loyola foram colegas de estudo na Sorbonne, em Paris. Ali confrontaram-se com o método parisiense, influenciado pelos Irmãos da Vida Comum, também professores de Erasmo de Rotterdam e de Martinho Lutero. Do método parisiense brota a pedagogia inaciana e o método pedagógico empregado nas escolas calvinistas em Genebra, Estrasburgo, etc. 

De modo geral, é também importante observar que a Reforma protestante do século XVI não propugnou por ensino religioso confessional ou, como diríamos hoje, "particular". Lutero escreveu aos burgomestres e vereadores de cidades alemãs para que construíssem e mantivessem escolas. O objetivo da escola era propiciar alfabetização geral, para que todos tivessem acesso à Escritura e para que ninguém mais dependesse do magistério eclesiástico. Além disso, a escola deveria formar bons cidadãos e boas cidadãs, pessoas capazes de administrar a coisa pública e que para isso deveriam aprender História, Geografia e Matemática. Profunda crítica receberam a escola conventual e a escola palatina. Na realidade, buscou-se socialização do saber, até então sob hegemonia religiosa. 


Com a Revolução Francesa, como já o observamos anteriormente, e sob a égide da Ilustração esse princípio foi universalizado: o ensino era de responsabilidade do Estado e laico, calcado na razão e não na religião. Foi contra esse tipo de ensino laico, calcado na razão, que se voltaram tanto o protestantismo quanto o catolicismo no século XIX. Estou me referindo ao Reavivamento protestante e à Restauração católica, duas faces da mesma moeda. 


As ordens religiosas católicas que chegaram ao Brasil no século XIX, enquanto dedicadas à educação formal, em boa medida centraram-se na educação das elites. A educação foi usada para (re)colocar nos trilhos do Concílio de Trento o catolicismo brasileiro e para enfrentar o liberalismo da Ilustração. A questão foi modelarmente estudada para o Rio Grande do Sul por Lúcio Kreutz
. Riolando Azzi apontou para a questão ao longo de sua História do Pensamento Católico no Brasil
.

4.2. A escola luterana

É conhecido que a instalação em forma definitiva do protestantismo no Brasil se dá a partir de 1824 com a instalação dos núcleos coloniais de Nova Friburgo/RJ e São Leopoldo/RS, onde são assentados imigrantes alemães. Entre esses imigrantes havia já há três séculos a convicção de que a escola é instância importantíssima para o processo educacional. Além disso, para eles escola era questão de iniciativa comunitária e não do Estado. Assim, a comunitariedade foi decisiva para a inclusão do motivo religioso na educação. Mencionando Hans Joerg
, Lúcio Kreutz
 chama a atenção para o fato de que "além do ensino formalizado do ler, escrever e contar, a catequese, juntamente com o ensino de rezas e cânticos, era prioritário. O aspecto religioso era quesito fundamental para a nomeação do professor."  São essas características as mesmas que vamos encontrar nas regiões em que se instala o luteranismo no Brasil. A elas deve-se acrescentar que, não raro, os pastores eram também professores e que, muitas vezes, as escolas eram anexos da casa pastoral. Como em muitas regiões, por exemplo em Hannover, o pastor fosse também investido pelo Estado nas funções de inspetor de ensino, é evidente a ascendência dos pastores sobre o ensino, o que vai ter continuidade no Brasil. 


Ora, como povo luterano ingressou no Brasil bem antes de seus pastores, pode-se afirmar que o imigrante trouxe em sua bagagem a convicção de que a escola é fundamental para que o povo possa pensar. Uma idéia amplamente difundida por Fichte. Daí que nos mais afastados rincões do Brasil meridional, do Espírito Santo, de São Paulo e mesmo de Minas Gerais, luteranos criaram e mantiveram escolas, contrataram professores e participaram da avaliação dos alunos e dos professores. 


Para esse tipo de escola houve toda uma produção de material didático. Ele se baseava em método intuitivo; hoje talvez o designássemos de construtivista. Desde a primeira cartilha
, o jovem luterano era inserido no contexto brasileiro. As ilustrações da cartilha apresentam pessoas, vestindo calça turca, a bombacha. Presentes estão o tamanduá, a laranjeira, a araucária, a arara, a serraria, a figueira, o papagaio. O mesmo Wilhelm Rotermund, autor da cartilha mencionada, preparou gramática para o estudo da língua portuguesa
 e o instrumental necessário para uma correta pronúncia do idioma falado no Brasil com a "A Orthoepia da Lingua Portugueza em exercicios para as Escolas allemãs no Brazil"
. Theodor Grimm publicou Conhecimento do Estado do Rio Grande do Sul
. Neste livro, informa os alunos sobre a geografia, a composição populacional, os municípios. Bruno Stysinski preparou o Esboço da História do Brasil
. Há também preocupação com a formação contínua do adulto. Por isso, impressiona o conteúdo da publicação de J. Juenemann, Compêndio para as escolas complementares e noturnas bem como para a classe superior das escolas alemãs no Brasil
. Neste livro há materiais sobre história do Brasil, literatura brasileira, lendas e mitos indígenas, economia brasileira, cidadania, indústria, técnica, etc. A preocupação com a cidadania e o preparo para ela fez de Rotermund & Co, em São Leopoldo, a maior casa publicadora de material didático da América do Sul em sua época. Como não nos é possível descrever aqui toda a magnitude do projeto escolar luterano, que abrange duas denominações, aponto para o estudo de Lúcio Kreutz
 e para o jornal didático-pedagógico dos professores luteranos, Allgemeine Lehrerzeitung für Rio Grande do Sul. Vereinsblatt des deutschen evangelischen Lehrervereins in Rio Grande do Sul, publicado de 1901 a 1939. 

Em 1931, quando começam a sentir as pressões do governo Vargas, as escolas luteranas, ligadas à atual IECLB apresentam o seguinte quadro
:

Estado

Escolas
Alunos

RS                     549              18.938

SC                     116                4.874

PR                       10                   309

SP                         6                   295

RJ                          1                    30

ES                        21                   705

MG                        2                     76

Total                   705              25.227.

Os municípios com predominância de população luterana apresentavam baixíssimos índices de analfabetismo:

Estrela                                    5,29%

São Leopoldo                         8,11%

Lajeado                                  11,93%

São Sebastião do Caí              12,15%

Santa Cruz do Sul                   14,04%

Montenegro                            16,5O%
.


Estas escolas eram, basicamente, escolas elementares. Havia, porém, escolas que se destacaram. Desde os primórdios do século XX, os professores luteranos eram formados em seminários para a formação de professores, localizados em Porto Alegre (IELB), São Leopoldo (IECLB) e Timbó/SC (IECLB)
. Também em São Leopoldo, estava localizado o Instituto Pré-Teológico, fundado em 1921, dedicado à formação teológica
, e o Colégio Sinodal, dedicado à formação de lideranças leigas
. Formação similar para mulheres acontecia na Fundação Evangélica, em Novo Hamburgo
. Escolas similares surgiram em Santa Catarina e no Paraná. 


A parte maior das escolas elementares teve suas atividades encerradas em decorrência da política de nacionalização do governo Vargas. As escolas remanescentes são hoje escolas de elite, inacessíveis para a maior parte dos luteranos.


4.3. As escolas oriundas do protestantismo de missão. 

Sob o coletivo "protestantismo de missão" convencionou-se subsumir as denominações protestantes surgidas no Brasil desde meados do século XIX como conseqüência de atividade missionária desenvolvida desde os Estados Unidos da América do Norte. Entre elas devem ser mencionados metodistas, presbiterianos, batistas, congregacionais, adventistas e anglicanos, mesmo que estes últimos tenham dificuldade em considerar-se protestantes. 


O sistema educacional implantado no Brasil na segunda metade do século XIX pelo protestantismo de missão é bastante distinto daquele trazido pelos luteranos. Sua implantação é concomitante à pregação dos primeiros missionários. Há quem queira designar suas escolas de escolas paroquiais. Por volta de 1870 surgem os primeiros colégios, situados em cidades importantes desde o ponto de vista estratégico-missionário. De tais colégios também se originaram algumas universidades. 


Parece-me que no início da atividade missionária protestante, a escola é complemento natural à igreja. As razões de sua instalação não são filantrópicas, mas doutrinais: o analfabetismo era empecilho ao aprendizado da doutrina protestante, calcada na leitura da Bíblia, de livros e revistas denominacionais. O canto dos hinos igualmente requeria pessoas alfabetizadas. Tais escolas floresceram bastante em áreas rurais, onde o controle da religião dominante era menor. Já nas cidades, as escolas protestantes tiveram que ser criadas por causa da discriminação que sofriam as crianças na escola pública. Essa é, por exemplo, a razão inicial da fundação do Colégio Mackenzie, em São Paulo

. O exemplo, porém, não deveria ser tomado como regra para todos os colégios urbanos. Parece-me que a escola do tipo paroquial tenha sido mais importante para a fixação do protestantismo. 


Aspecto que merece destaque na escola protestante, oriunda de atividade missionária, é o magistério feminino. Nesse tipo de protestantismo, ao contrário do luterano, predomina a figura feminina
. Também aqui o método intuitivo parece ter sido dominante, trazido que foi dos Estados Unidos da América do Norte. Sua novidade foi tão grande que, mais tarde, seria usado na reforma do ensino em São Paulo.


Ideologicamente, essa escola do missionário deve ser vista como propagadora dos ideais liberais, oriundos dos Estados Unidos da América do Norte, valorizando a natureza e o trabalho:


A casa do pastor fica ao lado esquerdo do templo, oculta nos roseirais. O protestantismo trouxe para os nossos costumes latino-americanos não sei se a pureza da alma, de que o mundo sempre desconfia, mas o asseio inglês, o regime inglês, a satisfação de bem cumprir os deveres religiosos e de viver com conforto.


Junto com a prática educativa liberal vinha a propaganda religiosa. Aliás, dentro dessa prática protestante era difícil separar religião e cultura. A "causa" da educação era tão importante quanto a "Causa". Ao propagarem sua fé, os missionários estavam convictos de que a cultura que traziam era fruto dessa fé. Trazendo a fé, traziam os valores da civilização americana. 


O protestantismo de missão estabelecido no Brasil era conversionista, dando ênfase na salvação individual. Na educação protestante vieram embutidos o liberalismo, o individualismo e o pragmatismo. Princípio evangélico e ideologia norte-americana são vistos como a mesma coisa. Educar era, portanto, missão divina. 


5. Algumas conclusões e reflexões


5.1. O protestantismo luterano e o protestantismo de missão não pretendiam, assim como o catolicismo, apenas educar para a fé, mas dar também expressão aos "valores da vida cristã, identificados aos valores-padrão da cultura da Alemanha, dos Estados Unidos da América ou de outros países, dos quais viessem missionários. Temas como liberdade, democracia, responsabilidade e êxito estiveram presentes. Temos aí a base de uma ideologia como foi traçada por Max Weber para o mundo protestante, mas da qual se descobre sempre mais que também estava presente nos países de matriz preponderantemente católica. A proposta dos colégios protestantes - assim como a das ordens religiosas católicas que aqui aportaram no século XIX - foi importante para a sociedade brasileira em transformação. Foi por isso que, nos colégios e em relação a eles, surgiram conflitos. Se o ideal educativo era liberdade de consciência, era ainda possível usá-lo como instrumento de proselitismo? Para outros, o colégio tinha justamente essa função. À medida em que o pensamento das ciências naturais começou a se fazer cada vez mais presente nos colégios, substituindo visão criacionista, surgiria conflito com a dogmática reinante na instituição eclesiástica. É somente a partir deste ponto de vista que se pode entender a luta pela direção dos colégios e universidades na área do protestantismo de missão. As universidades protestantes, aliás, não foram por nós estudadas neste ensaio. Elas deveriam ser consideradas, principalmente dentro da perspectiva de que são elas que recrutam as melhores forças pensantes das denominações, sendo, por isso, a causa de uma tendência ao fundamentalismo no corpo da Igreja.


Assim como não consideramos as universidades, deixamos de considerar também os seminários teológicos. Geralmente eles são avaliados apenas a partir dos obreiros formados para o ministério pastoral, egressos de seu meio. No entanto, é importante lembrar que boa parte dos professores universitários brasileiros tem suas raízes em seminários teológicos.

5.2. Estamos procurando por um diferencial para a instituição educacional evangélica. São sou teórico da educação. Também não sou especialista em propostas educacionais. Por isso, minha última reflexão a partir da História será uma referência a Lutero, ao qual devemos especial atenção ao Evangelho e à justificação por graça e fé, por causa do Cristo crucificado e ressurreto, revelação de Deus. “Evangélico” não é, para ele, sinônimo de “conservador”, mas expressão da liberdade que nos foi dada por Deus em Cristo. Daí poder assinar seu sobrenome na forme “Eleutherius”=liberto. Seu nome é programa para educação evangélica, enquanto educação para a liberdade.

 Martim Lutero
 foi professor na Universidade de Wittenberg, de 1508 até o ano de sua morte, no ano de 1546. Nessa atividade, destacou-se, naquilo que hoje se designaria de ensino, pesquisa e extensão. Boa parte de suas aulas se transformaram em livros, dos quais podemos depreender, hoje, quão intensa foi a pesquisa que realizou. Nessa pesquisa merecem destaque seus estudos filológicos, do que resultou, entre outras, a tradução da Bíblia para o alemão e, em boa medida, a própria língua alemã que passou a se valer do alto-alemão por ele utilizado. Os estudos filológicos foram acompanhados de estudos históricos e filosóficos. Tanto os estudos históricos quanto os filosóficos foram indispensáveis para os debates que teve que travar, principalmente com outros professores universitários, mas não só com eles. Estudos filológicos, históricos e filosóficos estiveram, porém, a serviço dos estudos teológicos, dos quais a exegética, ou como era designada na época a lectura in Biblia, foi a principal atividade de Lutero. As aulas e debates acadêmicos, acompanhados da pesquisa, estiveram a serviço do grande público, para o que Lutero se valeu, em boa medida, do púlpito, no qual as pesquisas e descobertas foram transmitidas ao grande público. Não por último é importante constatar que Lutero soube versificar suas descobertas e transformá-las em cânticos e hinos, com o que obteve maior divulgação do que através de todas as suas demais obras impressas.


Da pesquisa de Lutero com e no texto bíblico resultou a descoberta do Evangelho.


Da atividade na Universidade de Wittenberg resultaram reformas do estudo universitário. A primeira delas aconteceu em 1518, quando foram introduzidas as línguas antigas e abandonada a tradição escolástica de ensino. Em 1524, contudo, verificou-se que nova reforma universitária se fazia necessária. Tal necessidade decorria do fato de a universidade estar na iminência de perder boa parte de seus cientistas por causa dos baixos salários que ali eram pagos. Quando da fundação da universidade, o príncipe-eleitor Frederico o Sábio havia solicitado à Ordem dos Agostinianos que fornecesse professores. Como os monges tivessem feito voto de pobreza, não era necessário que lhes fossem pagos salários. Em 1524, porém, a situação era uma outra. Muitos dos antigos monges haviam contraído matrimônio e havia toda uma série de professores leigos, que mal podiam sustentar suas famílias com os salários que lhes eram pagos. A pesquisa, o ensino e o Evangelho, assim Lutero, estava a ponto de deixar a Alemanha por causa da fome e da necessidade. A Igreja e o Estado, porém, careciam de pastores e mestres para seu bom funcionamento, razão porque era necessário que o Estado colocasse mais recursos à disposição da educação superior.  O Estado cedeu e diversos salários de professores foram duplicados, o que nos deixa ver que a situação era realmente crítica.


No entanto, Lutero não se preocupou apenas com a educação universitária. Desde o início da obra reformatória, o professor, a educação, a escola estão presentes em sua preocupações por um melhoramento da sociedade, na qual está inserido. Em seu escrito programático, de 1520, À nobreza cristã de nação alemã acerca do melhoramento do estamento cristão, Lutero vai dizer que é necessária uma reforma do ensino. Sugere que nas "escolas médias e inferiores", "seja ensinada a sagrada Escritura, antes de mais nada". Toda a cidade deveria ter também "uma escola de meninas". O motivo desse empenho pelo ensino, em 1520, é que aos nove ou dez anos, segundo Lutero, cada cristão deveria ter conhecimento claro do Evangelho. Estas observações nos remetem ao que ainda observamos no século XVII e XVIII na Alemanha: a escola forma bons cristãos. Assim, o professor é, dentro desta visão de Lutero, um catequista.


Em 1524, no mesmo ano em que Lutero fez severas exigências em prol da educação universitária, o reformador publicaria seu primeiro mais importante escrito sobre a educação. Trata-se de Aos Conselhos de Todas as Cidades da Alemanha, para que Criem e Mantenham Escolas. O escrito espelha a preocupação pastoral de Lutero diante da situação em que se encontra o povo alemão. Diversas cidades atenderiam seu apelo, instalando escolas.  Assim, desde o início a escola é fundamental para a Igreja Luterana.


O que impele Lutero a escrever sobre educação? O desencadeamento do movimento reformatório tornara evidente a necessidade de uma reforma educacional. De fato, o sistema educacional medieval estava em crise em virtude das transformações pelas quais passava a sociedade. Penso aqui especialmente no surgimento do mercantilismo. Estava surgindo um novo tipo de sociedade, na qual o comércio começava a ter uma importância muito grande. As escolas, nas quais se estudava filosofia e teologia em altíssimo nível, eram escolas monásticas. A educação superior era toda ela eclesiástica. Mas o novo tipo de sociedade que surgia estava a exigir novo tipo de educação.


Necessário se fazia que houvesse formação para as áreas do comércio, para a direção dos negócios do Estado, pois também um novo tipo de Estado, mais centralizado, estava surgindo. Era necessário que se formassem conselheiros, administradores e juristas. O crescimento do comércio, principalmente, requeria economistas.


Havia, porém, um outro motivo que requeria a reforma do ensino. Até agora, o ensino fora religioso; seu alvo era o céu. Pais que optassem pelo "estudo" para seus filhos faziam-no no sentido de garantir e alcançar méritos para si e para seus filhos. O filho ia "estudar" para se tornar sacerdote e, assim, garantir sua própria salvação e a salvação dos pais. A salvação do mundo pouco ou nada importava. Quando Lutero descobriu a salvação gratuita, a justificação por graça e fé, esse tipo de educação não tinha mais fundamento e ruiu. O alvo da ética não era mais o céu, mas a terra, a preservação das coisas criadas por Deus. A descoberta da justificação por graça colocaria, além disso, a ênfase do estudo teológico na pregação e no estudo da Bíblia, e não mais no aspecto sacerdotal. Outros, pois, deveriam ser os conteúdos preparatórios para o ensino superior.


Os príncipes haviam aproveitado o movimento reformatório para se apossarem dos bens eclesiásticos. Ora, das rendas dos bens eclesiásticos havia sido mantida até então a educação dos sacerdotes. Agora, não havia mais recursos para manter a educação. A educação fora privilégio de minorias religiosas. Lutero, em contraposição, vai anunciar a necessidade de um sistema educacional que esteja ao alcance de toda a população. Daí vem seu apelo para que as cidades criem e mantenham escolas. Se antes se gastava dinheiro com a salvação, é necessário que agora se use o dinheiro para a educação, considerada por ele a atividade mais importante. Fundamentalmente, para ele, a educação é de responsabilidade da autoridade civil e não da autoridade eclesiástica.


A argumentação de Lutero vai mais longe. Centro da Reforma é a redescoberta do Evangelho. Essa redescoberta não deveria ser deixada de lado na reforma educacional. Aliás, assim pensa Lutero, se não acontecer uma reforma educacional que dê acesso ao ensino para toda a população, a redescoberta do Evangelho estará sendo posta em perigo! Caso a população não puder se educar, ter acesso à leitura do Evangelho, em pouco tempo o Evangelho estará encoberto novamente. 


Interessante é a fundamentação de Lutero. A Educação é, para ele, uma ordem de Deus. Deus quer que anunciemos que devem existir e ser criadas escolas. Por quê? Lutero criou a expressão alemã "Beruf", que traduzida significa vocação/profissão. Através de nossa profissão, Deus nos chama. O chamado de Deus ao Sacerdócio Universal de Todos os Crentes é a base para a educação universal: ele está a exigir a educação universal. Todos os sacerdotes devem ter acesso à Bíblia.


Resta a pergunta: Quem será o sujeito da reforma educacional? Segundo Lutero, é dever dos pais enviar os filhos à escola. As pessoas com recursos nas cidades são por ele convocadas a financiar e a manter escolas. Mas não só elas. A educação deve se tarefa política. Quem deve, então, criar e manter escolas? Poder-se-ia pensar nos príncipes. No governador, para usar uma palavra de nossos dias. Lutero não pensa neles. Ele propõe que os conselheiros municipais, os vereadores, assumam essa tarefa. Educação é assim, para ele, tarefa do estado, do micro-estado, do município.


Segundo Lutero, sempre que for investido um florim em gastos militares, devem ser investidos cem florins em educação. Os conselhos municipais devem obrigar os pais a enviarem os filhos à escola. Temos aqui a exigência da obrigatoriedade escolar, mas também a orientação precisa quanto às prioridades da política. Para Lutero está claro que governar é criar e manter escolas


Fica a pergunta: quem é que se beneficia com a educação, segundo Lutero? A resposta é simples: a Igreja e o Estado. A Igreja se beneficia em sua tarefa de pregação. É necessário que se formem pregadores que anunciem o Evangelho. Os pais devem enviar os filhos à escola para que sejam pastores ou professores. Ambos dedicar-se-ão à tarefa mais nobre: a de pregar o Evangelho. Lutero pensa, em seu tempo, que se deve ensinar as línguas bíblicas, para que todos tenham acesso à Bíblia no original. A Bíblia é, aliás, o livro escolar mais importante. Além das línguas deve-se estudar a história, pois aprendemos das experiências, dos êxitos e dos erros do passado. Estudando história evitamos a repetição dos erros do passado.


O outro beneficiário da educação é o Estado. Vai ter cidadãos preparados para assumir as tarefas na sociedade. O Estado necessita de funcionários (homens e mulheres). É verdade que Lutero ainda limita a função pública da mulher ao magistério. As professoras ensinarão nas escolas de meninas. Mas ele cria espaços para o estudos da mulher. O Estado, pensa Lutero, precisa, ainda, de juristas e médicos.


Como deve ser a educação? Lutero nega a educação repressiva (surras, pressão...). A educação deve ser lúdica, isso é, deve-se aprender, jogando, cantando e dançando. Mas a escola também deve estar vinculada ao trabalho. Ao lado das matérias comuns a todos os alunos, deveria haver aprendizado artesanal. Nas escolas devem existir boas bibliotecas que deveriam ter a Bíblia e outras obras básicas.


Finalmente, Lutero propõe uma escola cristã, gratuita e obrigatória. Os professores não são apenas funcionários públicos, mas também pessoas que exercem um ofício espiritual.


Quais os valores da proposta de Lutero? Fundamental na proposta de Lutero é que com a educação se mantenha a liberdade evangélica. Através da educação tenho acesso à verdade do Evangelho, que ninguém mais me pode tirar. Sei da liberdade evangélica. Ela me possibilita participação crítica na sociedade. Depois, Lutero advogada a popularização da educação. Ela não é questão de elite leiga ou religiosa. É direito fundamental de todo o cristão. Finalmente, é importante ver que Lutero propõe um novo tipo de pedagogia: devemos aprender brincando.


5.3. Quando menciona atividades profissionais, que devemos entender como atividades nas quais se confessa a fé (cf. o que dissemos acima sobre o termo alemão Beruf), Lutero considera que a atividade do(a) professor(a) é , ao lado do ministério da pregação, a atividade "mais útil, maior e melhor" que existe. O mundo é dádiva de Deus, mas para que haja paz e ordem na terra, é necessário que existam muitos professores e cientistas crentes e sérios. Esta necessidade é para ele uma das Razões de se enviar filhos à escola. Ao mencionar esta razão, está falando dos professores destas escolas que são pessoas crentes e sérias a exercer a maior função que existe. São eles que levam seres humanos a Cristo. Educar é levar a Cristo, no qual estão expressas as esperanças do reino de Deus. Por isso, educação é dádiva de Deus, oferecida através dos professores, nas escolas.


Sei que Lutero falava em tempos de regime de cristandade. Sei também que seus ideais eram humanísticos. Não vivemos mais em regime de cristandade; os ideais humanísticos também foram abandonados. Nossa tarefa, porém, enquanto educadores cristãos continua: preparar pessoas para a salvação do mundo; preparar cidadãos capazes que remar contra a correnteza, bons políticos, bons administradores, pessoas capazes de tornar o mundo mais humano. 


"Querido Senhor e Deus, permite generosamente que eu compreenda de forma certa tua palavra e que, acima de tudo, eu viva segundo ela. Querido Jesus Cristo, caso meu estudo não servir apenas para a tua honra, não permitas que eu entenda uma letra sequer. Dá-me apenas tanto entendimento quanto eu, pobre pecador, necessitar para te honrar. Amém" (M.. Lutero).
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